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"Il faut donc manifester d’une intention précise, avoir eu des idées
pour avoir pu se donner une intention. Un plan est en quelque sorte
un concentré comme une table analytique des matières. Sous une
forme si concentrée qu’il apparaît comme un cristal, comme une
épure de géométrie, il contient une énorme quantité d’idées et une
intention."1

Le Corbusier

Duas características emergem dos projectos do Atelier Topos. A
primeira é a implementação quase sistemática de uma cerca
autônoma, às vezes criada do zero, às vezes parcialmente
construída com elementos existentes. Elemento complexo que vai
além da simples parede  física, é feito de um material único e
desenvolve-se da maneira mais contínua possível. Criá-lo leva a
uma diferenciação entre o invólucro térmico e uma interioridade
arquitetônica mais vasta. Essa inclusão de um invólucro habitado
num outro dá origem a detalhes específicos que expressam esta
intercalação, combinando invenção formal e "ofício" - no sentido
de um domínio de técnicas.
Em segundo lugar, encontramos, dentro dessa primeira cerca um
"interior" materializado por um móvel que, além das suas próprias
funções, é introduzido para garantir a divisão do espaço
necessário para o uso. Entre a cerca exterior e este "meta móvel"
estabelece-se uma dialética: a autonomia da cerca é sublinhada
pela sua relativa indiferença às complexidades do móvel e,
inversamente, estas são sublinhadas pela autonomia da cerca. Os
materiais também são igualmente diferenciados: geralmente
alvenaria para um e madeira para o outro. As finalidades desses
dois componentes permanecem bem dissociadas: esta
abordagem confere à cerca a responsabilidade de ser o projecto.
Essa concepção da relação entre arquitectura (feita pela cerca) e
vida quotidiana (organizada pelo móvel) é uma chave para a
leitura do trabalho do Atelier Topos. Essa redução de questões
funcionais à coexistência de um meta móvel com uma estrutura
arquitectônica com fins independentes é uma invenção que o
Movimento Moderno nunca realmente explorou2. Para fazer um
estudo exaustivo seria necessário um livro inteiro. Assim,
limitar-nos-emos a três projectos particularmente representativos,
nos quais o Atelier Topos recorre a uma forma original de
radicalidade projectiva, ao mesmo tempo desprovida de violência
e indispensável para uma compreensão da obra.
O primeiro projecto apresentado aqui será parte do esquema
descrito por Le Corbusier como "muito difícil" nas suas quatro
composições. O edifício é um hotel em Ponte de Lima. O local
combina uma ponte romana e medieval, o Convento dos
Terceiros (construído no século XV, modificado nos séculos XVII, XVIII
e XIX), a capela da Nossa Senhora da Guia (construída no séc. XVII
e modificada no séc. XVIII) e o teatro italiano ( construído em 1896).
O projeto é definido por um simples paralelepípedo colocado no
local em reação - ou em ressonância - com esse mesmo através
de um forte contraste entre o existente - tomado como um
conjunto coerente - e um corpo estranho que simultaneamente o
provoca e o revela. Baseia-se na tensão criada pelo existente e

pelo novo.
O edifício é um corpo platônico, branco, desprovido de sinais que
indiquem a sua função prática.
Este ascetismo formal ocorre num contexto urbano rico dos
pequenos monumentos mencionados acima: eles contam a
história de um lugar estruturado por um longo período, para o qual
uma estrutura complexa pode parecer mais apropriada3. Mas
quando os arquitectos analisaram esse pequeno cenário urbano,
eles aparentemente concluíram que a qualidade do local não
provém das características pitorescas de elementos preexistentes,
mas da tensão espacial, estética e simbólica que surge da
justaposição desses quatro objectos autônomos, de diferentes
períodos, dispostos sem articulação particular.

Para perpetuar este genius loci, o Atelier Topos acrescentou a essa
cena urbana um novo elemento que alcançaria uma intensidade
equivalente aos elementos que a precederam. Esta investigação
levou-os a imaginar uma arquitetura projectada em contraste com
princípios clássicos, com a sua suspensão, as suas proporções, a
escala do grande balanço, a opacidade em relação ao seu
conteúdo: todas as escolhas determinadas pela adequação ao
local, sem nenhuma deferência particular ao programa do hotel
que o ocupa.

1. Le Corbusier, Vers une architecture, Paris, Flammarion 2008, p. 10. A citação lida com o papel do
plano, mas desde os meus tempos de estudante, entendi-a como aplicável a todo o conjunto do
projecto.
2. Encontrámos, no entanto, estas premissas em certos projectos de Frank Lloyd Wright.
3. Em tal contexto, pensariamos espontaneamente em Carlo Scarpa, Paolo Portoghesi ou Hans
Hollein.

Os monumentos de Ponte de Lima

As duas faces abstractas do hotel de Ponte de Lima

O balanço do hotel de Ponte de Lima



O silêncio do projecto não está lá para enfatizar a complexidade
da arquitectura clássica que o rodeia, o que reduziria o projeto a
um papel secundário. Em vez disso, reflete o desejo de produzir um
equivalente, até mesmo um rival. Neste, o projecto desafia a
capacidade do programa de fazer arquitectura. Nesta
perspectiva, a vocação da função é reduzida a fornecer carne a
um corpo cuja forma e propósito urbano a excede.
Essa estratégia não vem do conhecimento arquitectônico, não
tem a ver com a écriture. É antes uma relação de "saber pensar"
com o contexto. O pensamento que constituíu o lugar inicial é
prolongado e essa inteligência do lugar - bem como a
capacidade de observação que ele supõe – permite completar o
que pareceria estar já concluído. Essa forma de radicalismo não se
limita a produzir dentro de uma paisagem um confronto com a
história. Pelo contrário, é o desejo de uma continuação por meio
da arquitectura, a busca de uma nova harmonia que seja
apreciada além da forma.
O segundo projeto que examinarei mostra que pode ser tão
radical decidir incorporar-se ao que nos precede como
"confrontá-lo".
A casa de Alcobaça, na Extremadura, é um "projecto de
paisagem", uma metáfora das características singulares do sítio
que a acolhe. Está incrustada no chão, desenvolvendo-se numa
linha como uma simples dobra no terreno, criando um pátio
aninhado atrás do volume habitado, uma espécie de buraco
escavado na superfície do planalto.

Este plano - que tem algumas semelhanças com a Villa Ottolenghi
de Carlo Scarpa – expões o seu princípio de concepção numa
sobriedade que contrasta com a natureza circundante, há muito
moldada por mãos humanas. O aspecto simples e elementar das
formas, como a linha horizontal esticada da vista emoldurada por
um telhado em cachorro, sublinham a intenção de incorporar o
terreno para se apropriar da paisagem. Entra-se no interior através
de uma fenda que sugere a existência de uma caverna, mas
apenas por um momento - não há outras características rupestres
ou alusões enigmáticas. Aqui sentimos a determinação de criar
arquitectura apenas a partir da relação dos espaços (que eu
chamo de topologia). Para o Atelier Topos, parece que a intenção
topológica é a matriz de qualquer projecto.
Finalmente, vamos examinar a casa do Golfe da Quinta do Lago,
em Loulé, perto de Faro, que seria a última das quatro
composições de Le Corbusier já mencionadas, a chamada "muito
generosa". Ela incorpora essa qualidade multiplicando os espaços
intermediários que separam o interior habitado de um
compartimento poroso. Ela enquadra a paisagem para a casa e,
inversamente, revela aos olhos externos apenas o que quer
mostrar.
Esta cerca gera numerosas visões que formam quadros justapostos
que reunidos mentalmente criam unidade e transmitem um
significado mais profundo ao sentido de habitar. É uma espécie de
"projeto políptico" que narra a paisagem e distingue relações
específicas entre a paisagem e as várias partes da casa.

A casa de Alcobaça encastrada no lado do platanalto e da fenda que serve de acesso O "entre-deux" da casa do Golfe da Quinta do Lago

Planta e corte da casa em Alcobaça

Paisagens e espaços interiores enquadrados pelo compartimento poroso na casa do Golfe da Quinta
do Lago



O homem organiza o seu próprio mundo dentro de um mundo
mais amplo que ele apenas aceita em parte. Novamente, não há
necessidade de complexidade arquitectônica para expressar a
intenção. Os planos desenvolvem-se no espaço, produzindo
simultaneamente uma interioridade definida pela sua luz e uma
exterioridade escultural e transparente4 que se instala na paisagem
como uma obra de Sol LeWitt.
A obra do Atelier Topos, na sua diversidade, coloca-nos diante de
um trabalho topológico muito elaborado. A fabrica do projecto
interessa-se pelo que já lá está. Ela procura o que poderia
condicionar - até mesmo predeterminar - a relação entre os
diferentes elementos do projecto a ser concebido. Sejam eles
endógenos - os elementos do programa e as necessidades de
construção - ou exógenos – a paisagem, a geografia, a história -
eles se tornarão parte da narrativa do arquitecto, na conversa com
o sítio, na visão que ele terá do futuro lugar. Eles se curvarão
perante a sua leitura do lugar. Como podemos constactar,
nenhum dos três projectos apresentados acima minimiza o papel
do contexto. Se os programas permanecem comuns (hotel, casa),
a clareza da intenção possibilita modular a expressividade
arquitectônica. Afirma pelo primeiro a sua capacidade de levitar,
para o segundo o seu encastramento, para o último a sua
implantação tridimensional, e todos os constituintes do projecto
servem então esta singularidade inicial. Parece que o objetivo é
fazê-los participar de um todo cujo "caráter5" deve sempre ser
reforçado para aumentar a força do projeto6. A exigência de
expressar sem ambiguidade um caráter arquitectônico induz
clareza e radicalidade. No entanto, essa radicalidade não deve
produzir uma caricatura de si mesma. Ela tem como objectivo
organizar os termos da narrativa para que ela retenha a sua
coerência e capacidade sedutora. A radicalidade da intenção
torna possível estabelecer margens dentro das quais essa
expressão é controlada. Permite, da mesma forma, constituir uma
linguagem que requer apenas formas reduzidas às estritamente
necessárias.
Voltemos à dualidade entre cerca e "meta móvel". Essa dualidade
envolve uma inclusão primordial - da última na primeira - e é
reiterada em diferentes escalas da concepção. Isso pode ser visto
em situações mais complexas em que o projeto envolve a
transformação de uma arquitectura existente. Duas épocas são
encontradas num mesmo espaço e alimentam-se uma da outra.
O existente representa um nível da narrativa, alimentando toda a
abordagem (penso na casa de Brito ou no Clubhouse do golfe de
Ponte de Lima). Os vestígios, os restos, os elementos da ruína
tornam-se cercas adicionais, contínuos ou descontínuos, que
enriquecem o jogo de envolver o espaço de uso e os seus meta
móveis.
Podemos relaciona-lo também a projetos paisagísticos como a
urbanização de Braga.
A própria intenção arquitectônica descreve a maneira como o
projecto se posiciona no mundo: sob a forma de corpos platônicos

em suspensão, sob a forma de extrusão do solo, sob a forma de
políptico. É um leitmotiv que percorre toda a produção do Atelier
Topos.

Em todo caso, essa radicalidade singular gera uma relação
dialética entre o que o projecto é arquitectonicamente e para o
que ele é usado. Os arquitectos da Topos consideram "o habitar"
como uma corrente de inclusões que evoca a noção original de
oikos (οἶκος), que pode significar simultaneamente casa, clã,
cidade e até pátria. Cada escala é representada aqui.
Essa abordagem minimiza o papel da tipologia - que há muito
tempo é central na busca moderna - em benefício da topologia.

A casa em Brito

A urbanização de Braga

O club-house do golfe Axis

4. No sentido estabelecido por Colin Rowe e Robert Slutsky.
5. Usado aqui no sentido de "valor estético" atribuído à combinação morfologia / materialidade,
independentemente do destino do projecto (Georges Gromort, que define o termo assim, alterou os
termos da “representação convencional ligada à função” anteriormente associada ao ensino das
Belas-Artes).
6. Este termo não se refere à representação de uma força exterior ao projecto, tendo este último a
vocação para a celebrar. Caracteriza precisamente aquilo que pertence apenas à arquitectura.



O Atelier Topos desenvolve uma filosofia de configurações
espaciais que desvendam as especificidades de um lugar e,
inventa métodos que os exaltam. O poder da intenção inicial é tal
que liberta decisões de projecto de menor escala. A
implementação da intenção exige principalmente habilidades de
plano e secção que aumentam o essencial e silenciam todo o
resto.
A partir dessas observações, podemos entender melhor Le
Corbusier quando ele nos propõe colocar "muitas idéias" ao serviço
da intenção. Ele sugere que a intenção inicial deriva do potencial
combinado de um lugar, de um programa e de uma missão. Ele
define as regras de um jogo que teremos que jogar para ser bem
sucedido no projeto7. As quatro composições não designam
objetos para reinventar constantemente para renovar a produção
de arquitectura. Eles representam escolhas estratégicas disponíveis
para os arquitectos quando enfrentam a tirania do contexto - esse
complexo conjunto de dados de várias naturezas.
A radicalidade da filosofia do projecto não leva à produção de
formas simplistas, brutais ou exógenas. No Atelier Topos, a intenção
impõe-se sobre a forma, sobre a função, sobre o que preexiste
para transcrever os termos da narrativa. É ela quem dá poder à
arquitectura, assim como a eloquência confere poder às palavras.
Quanto mais claramente o objetivo é expresso, mais radical8 o
projecto pode ser, isto é, totalmente dedicado à expressão da sua
intenção. Todos os projetos que compõem a história da
arquitectura têm esse radicalismo: a arquitectura baseia-se nesse
poder que legitima a sua própria existência.

7. "Quand mon client me remplit la tête de tels de ses petits besoins, j’accepte, j’accepte jusqu’à un
certain point où je dis non, impossible!
Car c’est alors hors de la règle de mon jeu, du jeu en question: le jeu de cette maison, de cette
combinaison dont la règle a surgi à l’heure de la création, s’est développée, affirmée, devenue
maîtresse. Tout à l’intérieur de la règle! Rien hors de la règle! Sinon je n’ai plus de raison d’exister. Là est
la clef. Raison d’exister: jouer le jeu", Le Corbusier, Œuvres complètes, Zurich, Editions d’architecture
Erlenbach, 1937-1970, volume VIII, p. 169.
8. Por outro lado, quanto mais este objetivo é confuso, ambíguo, feito de acumulação de soluções
propostas por uma lista interminável de questões sem interesse propriamente arquitectônico, menos
radicalidade é possível, e menos, em geral, o projecto existe.


